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Resumo: Este estudo ressalta a importância da manutenção das raízes, da herança 
para a construção dos saberes e da subjetividade do ser. Explicitado o recorte das 
experiências narradas e escritas com propriedade por Hampâté Bâ, são enaltecidas 
importantes apropriações da identidade de todo um continente. Onde não existe a 
tradição da escrita, o homem está ligado à palavra falada. Ressaltando a oralidade, 
ressalta-se a memória e o conhecimento acumulados ao longo da vida, que pode 
evidenciar um processo de produção de conhecimento. 
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Introdução 
 Amadou Hampatê Bâ nasceu em Bandiagara , Mali no ano de 1900. Filho de 
Hampatê Bâ e KadidjaDiallo, Hampatê Bâ foi um mestre na tradição oral africana, 
onde relatou em sua autobiografia intitulada “Amkoullel, o menino fula”, as histórias 
que vivenciou desde a infância até sua juventude. O livro nos mostra a força da 
tradição oral mantida pelos povos africanos e mostra uma visão da África vinda de 
“dentro”. Segundo FARAH (2003): 
 
Hampâté Bâ integra a primeira geração do Mali com educação ocidental. Seu 
vínculo com a tradição oral do povo fula (nação de pastores nômades que 
conduz seu rebanho pela África savânica) o levou a buscar o reconhecimento 
da oralidade africana como fonte legítima de conhecimento histórico. 
 
Neste texto abordaremos um pouco da história do autor com um foco maior no capítulo 
“escola dos brancos” de sua autobiografia e no seu texto “A tradição viva”. Que é parte 
integrante do livro História Geral da África, publicado pela Unesco em 1980, que faz 
uma compilação de autores e relata em sua apresentação:  
 
 
 
 
A imensa riqueza cultural, simbólica e tecnológica subtraída da África para o 
continenteamericano criou condições para o desenvolvimento de sociedades 
onde elementoseuropeus, africanos, das populações originárias e, 
posteriormente, de outras regiões domundo se combinassem de formas 
distintas e complexas. Apenas recentemente, temseconsiderado o papel 
civilizatório que os negros vindos da África desempenharamna formação da 
sociedade brasileira. Essa compreensão, no entanto, ainda está restritaaos 
altos estudos acadêmicos e são poucas as fontes de acesso público para 
avaliar estecomplexo processo, considerando inclusive o ponto de vista do 
continente africano.(J.K1-ZERBO, 1980, p.8) 
 
E é neste contexto das narrativas do menino fula e da tradição viva que vamos 
identificar as heranças e a importância da tradição oral que cada dia que passa está 
mais rara. Segundo o próprio Hampatê, “Na África, cada ancião que morre é uma 
biblioteca que se queima” 
 
Resultados e discussão 
 
O Menino Fula: Saberes em Construção 
 No século VII, ao árabes muçulmanos conquistaram as terras do norte da África 
e difundiram o islamismo através dos nômades em relações comerciais. Por isso o 
capítulo intitulado “a escola dos brancos” inicia relatando os momentos felizes que 
Amadou e seu irmão passavam na escola corânica. Sendo Bandiagara de sua infância 
dominada pela França, o menino se vê obrigado a ir, juntamente com seu irmão, por 
vingança de KonibaKondala (chefe do bairro),à “escola dos brancos”, que era 
considerada pelo seu povo como “o caminho mais rápido para o inferno1”.  
Nestas escolas os alunos eram escolhidos para suprir as demandas de 
trabalho para os comandantes franceses, que incluíam as áreas de setor público 
(professores, médicos auxiliares, administração colonial, etc), para onde iam os 
alunos mais bem sucedidos; o setor militar e o setor doméstico. Seu irmão é liberado 
da escola e Amadou faz com louvor seus estudos. Mostra-se sempre um menino 
esperto e independente que resolve seus problemas através de tudo que aprendeu 
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com sua família. Desde pequeno era orientado a observar, olhar e escutar e em vários 
momentos do livro parece estar conversando com o leitor, dada a riqueza de detalhes 
que descreve o ambiente e os diálogos. 
 
Aprender Francês foi fácil para o menino que nasceu aonde se falam vários 
idiomas regionais e que também tinham que decorar páginas inteiras do alcorão. 
Nesta trajetória teve oportunidade de conviver com brancos-brancos (europeus) e os 
brancos-negros (negros europeizados, que geralmente se vestiam e portavam como 
os brancos e tinham funções de destaque). Hampâté mostra o modo como seu povo 
vive em comunidade, partilhando e ajudando o próximo quando necessário, também 
mostrando o conceito de família de uma forma muito mais ampla.  
Sempre que precisava ficar em uma cidade distante, o parente podia ter uma 
ligação bem longínqua, mas ele era tratado como filho e recebia o melhor que a família 
possuía. Assim também eram tratados os viajantes, que passavam de cidade em 
cidade, levando as histórias e informações, tinham passe livre na cidade para 
alimentação e hospedagem e em troca divertiam a população com a sua contação de 
histórias.  
Em 1914, a maior parte das cidades que circundavam o rio Niger enfrentava 
uma grande fome por causa da seca. Muitas pessoas morreram, pois não havia 
veículos nem estradas para o partilhamento dos alimentos com as cidades que já 
haviam esgotado suas reservas. E as cenas de corpos empilhados em decorrência da 
fome marcou muito sua infância. Quando obteve seu certificado de estudos e estava 
prestes a ser encaminhado ao internato da Escola Profissional de Bamako, resolve 
empreender uma viagem de fuga, a fim de ir ver sua mãe, antes que o mandassem 
para algum posto muito longe de sua família.  
A viagem foi longa e cheia de acontecimentos, descobertas e travessuras de 
menino, quando enfim encontrou sua mãe e familiares foi assediado com muitas 
perguntas, todos queriam saber tudo que se passara e Hampâté conta com orgulho a 
passagem de sua primeira transmissão oral:  
 
 
 
Todos queriam saber o que tinha me acontecido durante estes anos; 
perguntaram-me sobre Bandiagara, Djenné, as regiões que atravessara, as 
pessoas que tinha encontrado e seus costumes, como se faz quando chega 
um viajante vindo de longe. Foi a primeira platéia para minhas aventuras 
pessoais. Não me faltavam casos para contar, nem palavras para fazê-lo...Foi 
um longo e alegre serão, que se prolongou noite adentro. 2 
 
 
A Tradição Viva: Heranças da Tradição Oral 
 
Relatar as historias de vida, enfatizar saberes, dar importância às palavras, a 
tradição viva da fala. Estes ensinamentos estão transcritos no texto A Tradição Viva 
de Hampaté Bâ, que comtempla em recorte de tempo alusão a historia da África e 
afirma que a herança não se perde, e que a memória é o grande depositário de toda 
uma cultura.  
“Durante muito tempo, nações modernas, julgou que povos sem escrita eram 
povos sem cultura. Esse conceito infundado começou a desmoronar após as 
duas últimas guerras, graças ao notável trabalho realizado por alguns dos 
grandes etnólogos do mundo inteiro”. (BÂ, 2010, p. 167)  
 
 
Além de expor no texto testemunho do processo de colonização, auxilia no 
conhecimento da história da África apresentando o conflito entre a cultura escrita, do 
colonizador, com as tradições orais locais. A cultura escrita não tem sua importância 
reduzida, considerando que é através dela que ele inscreve suas ideias, porém, o 
autor evidencia a importância da fala, como função de manter de certas tradições e 
identidade cultural e ancestral da África. 
 
O parâmetro explicita-se na dualidade em à oralidade a mesma confiança que 
se concede à escrita.  “O testemunho, seja escrito ou oral, no fim não é mais que 
testemunho humano, e vale o que vale o homem” (BÂ, 2010, p.168). Bâ afirma que as 
primeiras bibliotecas do mundo foram os cérebros dos homens. Antes de escrever, 
existe um processo de reflexão, de diálogo consigo mesmo. Este escritor recorda e 
transcreve e narra os fatos como tiverem significância para si mesmo, a partir de sua 
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experiência. Nada justifica que a escrita seria um modo mais realista do fato, que 
superaria a tradição oral da contação do testemunho, que geralmente ocorre de pai 
pra filho.  Onde não existe a tradição da escrita, o homem está ligado à palavra falada.  
 
Porém,a escrita pouco a pouco vai substituindo a palavra falada, tornando-se 
a única prova e o único recurso; vemos a assinatura tornar-se o único 
compromisso reconhecido, enquanto o laço sagrado e profundo que unia o 
homem à palavra desaparece progressivamente para dar lugar a títulos 
universitários convencionais. (BÂ, 2010, p.168) 
 
 
A fala tem valor moral, caráter sagrado vinculado à sua origem divina e às 
forças ocultas nela depositadas, é a grande escola da vida. “A tradição oral conduz o 
homem à sua totalidade e, em virtude disso, pode-se dizer que contribuiu para criar 
um tipo de homem particular, para esculpir a alma africana” (BÂ, 2010, p. 169). O 
autor enfatiza que tradição africana enaltece a fala como um dom de Deus, “ela é ao 
mesmo tempo divina no sentido descendente e sagrada no sentido ascendente”. (BÂ, 
2010, p. 172) 
 
Ressaltando a oralidade, ressalta-se a memória e o conhecimento 
acumulados ao longo da vida, e para sua perpetuação existem os tradicionalistas, 
mantidos como grandes depositários da herança oral, eles são a memória viva da 
África. Os tradicionalistas, principalmente no processo de colonização, foram os 
primeiros a ser perseguidos, colocados à parte, para de alguma forma extinguir-se as 
tradições locais. Hampaté Bâ (p. 176) refere importância no apressamento da reunião 
dos “testemunhos e ensinamentos, todo o patrimônio cultural e espiritual de um povo 
cairá no esquecimento juntamente com eles, e uma geração jovem sem raízes ficará 
abandonada à própria sorte”. 
Ressalta-se a importância da autenticidade da transmissão dos testemunhos 
e a obrigação de respeitar a verdade mantida pelos tradicionalistas, pois se abomina 
a mentira. Se a mentira fosse proferida no testemunho, logo era apontada por outros 
tradicionalistas que estejam como ouvintes neste determinado momento. 
 
 
 
Contempla-se também a relação do homem tradicional com a natureza, com 
o mundo como uma relação viva de troca, de pura utilização, pois a terra pertence a 
Deus, e aos homens cabe o direito de usufruir dela, mas não o de possuí-la. Através 
deste relacionamento, Hampâté Bâ (p.189) traz à luz da educação moderna que 
recebeu, mostrando que nem tudo que aprendia para dentro dos muros da escola “era 
vivido, pois o conhecimento herdado pela tradição oral fomentava-se na totalidade do 
ser, ou seja, se materializava como as palavras sagradas e obriga o aprendiz a viver 
a palavra a cada gesto”.  
Inclusive cada povo possui heranças ou dons que lhe são peculiares e são 
transmitidos às gerações posteriores através da tradição oral, com relação baseada 
no diálogo entre os indivíduos e na comunicação como agentes ativos e naturais. O 
conhecimento é estimado, “pois este não distingue raça e nem porta-paterna ele 
enobrece o homem [...] o segredo velho não se compra com dinheiro, mas com boas 
maneiras”. (BÂ, 2010, p. 200, 201)  
A ilustração prática da história de uma coleta se mantém com narrativas 
históricas, e mostra a extrema fidelidade preservada na memória coletiva de uma 
sociedade que prioriza a transmissão da tradição oral, e conceitua elementos que 
permitem escrever a história de todo um povo, ou a história de um acontecimento 
coma garantia da veracidade. Consegue se provar que a tradição oral é válida do 
ponto de vista cientifico. “Nenhum narrador poderia mudar os fatos, pois a sua volta 
haveria sempre companheiros ou anciãos que imediatamente apontariam o erro, 
fazendo-lhe a séria acusação de mentiroso.” (BÂ, 2010, p.207). Abordando as 
características da memória africana entre os povos do mundo, os que não tinham a 
tradição da escrita, mas sim da oralidade, possuíam uma memória mais desenvolvida, 
ressaltando que gravavam a uma cena com maiores detalhes, dando mais vida ao 
relato, como arquivos que de uma verdadeira biblioteca. 
 
 
Considerações Finais 
 
 
 
 
E é neste contexto das narrativas do menino fula e da tradição viva que vamos 
identificar as heranças e a importância da tradição oral que cada dia que passa está 
mais rara. 
Em nossa época atual a África, vive em momentos entre a complexidade e a 
dependência, onde diferentes mundos, mentalidades e os períodos sobrepõem-se, 
inferindo uns nos outros e se influenciando. A África do século XX encontra-se lado a 
lado com a África da Idade Média, o Ocidente com o Oriente, em um modo de pensar 
suas raízes e o próprio mundo, com uma necessidade latente de se voltar às tradições 
ancestrais e de resgatar seus valores fundamentais, para poder ir de encontro com 
sua própria identidade. Por meio das narrativas do menino fula e da tradição viva que 
vamos identificar as heranças e a viagem longa e cheia de acontecimentos, 
descobertas e travessuras de menino. Além de expor no texto testemunho do 
processo de colonização, auxilia no conhecimento da história da África apresentando 
o conflito entre a cultura escrita, do colonizador, com as tradições orais locais.  
A cultura escrita não tem sua importância quando despreza a sabedoria 
adquirida por meio da Tradição Oral, também limita um olhar ou um pensar crítico em 
relação as ditas verdades absolutas, instituídas na relação com o outro, e que na 
cultura africana será transmitida por meio de um líder, com experiências 
compartilhadas. 
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